
MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA 
– escritora, ativista cultural, per-
tenceu à ASL

15 de outubro – Dia do Professor.
Seguíamos em direção à cidade 

de Paranaíba, enquanto a mente 
deslizava nas planícies do tem-
po, ao lado de Eliza e Sylvia Cesco, 
um dia minhas alunas, hoje cole-
gas nas andanças do magistério. 
Transcendíamos as esferas do hoje 
para percorrer os caminhos do tem-
po, que não se perdeu, porque ficou 
guardado no cristal da memória. 

E assim, atravessamos os cor-
redores do Colégio Estadual com 
Dona Constança, estivemos nas 
salas de aula da FUCMT com os 
Padres Félix e Ângelo, enquanto 
sorrisos e lembranças iam tornando 
leves as quatro horas do percurso.

De repente, o sorriso do Prof. 
Dr. Ademilson Batista Paes rece-
be-nos na Unidade Universitária 
da UEMS daquele Município, 

para o I Colóquio Educação e 
Memória, promovido pelo Grupo 
de Estudos e Pesquisa em História 
e Historiografia da Educação – 
Centro de Educação e Memória 
da Educação Sul-Mato-Grossense, 
do Programa de Pós-Graduação 
em Educação – Mestrado em 
Educação, sob a coordenação 
do já citado Prof. Dr. Ademilson, 
Dra. Estela Natalina Mantovani 
Bertoletti e Dra. Milka Helena 
Carrilho Slavez.

Na ocasião, foram homenagea-
dos os Professores Alfabetizadores 
na cidade de Paranaíba e também 
do seu meio rural, de 1940 a 1970.

Personagem de um filme de 
Fellini, senti-me parte de um con-
texto que foi minha vida por mais 
de quarenta anos, participando 
da vida de tantas crianças, adoles-
centes e adultos a quem tentei não 
apenas ensinar a decodificar signos 
mas a apalpar as entranhas da vida 
para senti-la em plenitude, dando-

lhe o merecido significado.
Mais de 50 professores desfiaram 

em seus depoimentos os sonhos de 
toda uma vida em que o magistério, 
mais que profissão, foi jeito de viver, 
concedendo-lhes o privilégio da 
eterna juventude e a consciência de 
serem cúmplices da transformação 
de personalidades, da construção 
de novos padrões sociais calcados 
na dignidade de ser e de agir. 

O retorno ao ontem prolongou-
se para mim na descoberta de que 
a pesquisa dos anos 1990, patroci-
nada pelo MEC/INEP, por meio da 
qual percorri os mais significativos 
municípios de Mato Grosso do Sul, 
ao lado da Prof. Idara Duncan, fil-
mando e entrevistando professo-
res, com idades entre 60 e 90 anos, 
e que resultou no livro Memória 
da Cultura e da Educação em Mato 
Grosso do Sul, de minha autoria, 
bem como no vídeo de Cândido 
Alberto da Fonseca, que estão sen-
do utilizados no magnífico trabalho 

que iluminou o Dia do Professor da 
UEMS de Paranaíba.

Foi como afirma o verso de 
Drummond: as coisas tangíveis de-
saparecem “mas as coisas findas, 
muito mais que lindas, essas fica-
rão”.

Felizmente existe a memória para 
conferir significado às coisas rein-
ventadas.

Ensinar é liberdade de criar, so-
nhar, reinventar.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR – 
cronista/poeta, foi membro da 
ASL

O tempo é uma realidade, mas 
uma realidade interessante, passa-
geira, viajadora, que leva, que mu-
da as coisas e as pessoas.

Porque nós viajamos com o tem-
po. Só que ele recomeça para via-
jar novamente e nós vamos sem 
volta.

Ainda éramos jovens, há pouco 

tempo casados. Parece que foi on-
tem. É verdade que já havíamos 
conseguido algum bem patrimo-
nial, pequeno, porém, nosso, fruto 
do trabalho rude, até certo ponto 
instável, sem muita segurança. 
Mas havia a coragem, o otimismo 
e a esperança...

E a esperança eram eles, porque, 
para eles é que enfrentávamos o 
desafio diário, sem desânimo nem 
recompensas de reconhecimento 
ou gratidão.

Lembro-me quando ela chegou, 
numa noite amena, lá em Campo 
Grande, que ainda não era a ca-
pital do Mato Grosso do Sul. Era, 
sim, a promissora Cidade Morena.

Norilene Márcia, trazida nos 
braços da enfermeira, tinha os 
olhinhos bonitos muito abertos e 
não chorava. Eu, sim, chorei, não 
obstante, dizerem que homem 
não chora. Ela foi a primeira espe-
rança que se materializou no so-
nho do nosso casamento.

Depois, veio ele, Mauro Celso, 
naquela madrugada fria, enfeitada 
de geada, e logo mais, um dia ba-

nhado de sol doirado. Ah! Como 
me recordo. 

Estávamos de viagem, não sei 
mais para onde, mas sei que o ga-
rotinho quis visitar o Brasil justa-
mente em Presidente Prudente, 
estado de São Paulo. No berçário 
eram somente os dois, ele e um 
nisseizinho. Naquele momento eu 
chorei novamente. 

Por favor não digam mais que 
homem não chora, porque, hoje, 
ao vê-los adultos, formados e já 
com uma netinha que adora este 
avô, enquanto escrevo esta crôni-
ca, estou chorando outra vez.

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO – escri-
tor/cronista, professor e ex-presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

No ano de 1912, a companhia Lírica da Itália foi 
contratada para realização de vários concertos 
no Brasil. Os italianos, músicos de fama interna-
cional, aportaram em Corumbá pela via fluvial 
sendo saudados efusivamente pelos corumba-
enses. Após o inesquecível concerto, para elite, 
a companhia foi ovacionada de pé. Nos cama-
rins, para a surpresa dos músicos, a cantora lí-
rica se desentendeu com o maestro, havendo 
um acirrado bate-boca. A discussão alastrou-se 
pelos músicos, resultando daquilo uma divisão 
e, em consequência, a volta da companhia para 
Itália. Por não gostarem da ideia, resolveram fi-
car os músicos Pascoal Russo, Nicela Di Marco 
e o magnífico clarinetista Luiz Mongelli. Nicela 
Di Marco e Luiz Mongelli rumaram para a cida-
de de Miranda, onde tencionavam fazer a vida. 
Os italianos, com sotaque diferente, ganharam a 
simpatia dos mirandenses, logo acharam servi-
ços. Luiz Mongelli fazia serenatas para os fazen-
deiros e numa dessas caiu nas graças do pro-
prietário de terras, o Coronel Antônio Leopoldo 
Mendes, que lhe propôs sociedade num comér-
cio de secos e molhados.

Com a casa comercial em franco desenvolvi-
mento, Luiz Mongelli faturava por fora, animan-
do as festas do lugar e fazendo serenatas a pe-
dido dos ricaços. Aí aconteceu o que ninguém 
imaginava: Henriqueta, a filha do sócio, apai-
xonou-se por ele. O Coronel Antônio Leopoldo 
posicionou-se contra. O cantor italiano aceitou 
o desafio e topou o romance. Henriqueta por 
sua vez resolveu aceitar os ditames do coração e 
suportou a pressão de toda a família. Não tendo 
outra saída, o Coronel, a contra gosto, fez o ca-
samento.

Dona de incrível fertilidade, Henriqueta 
presenteou o marido com sete filhos. A so-
ciedade com o sogro estava chegando ao 
fim. Os desentendimentos eram frequentes. 
Desgostoso, aceitou o convite de um amigo 
para montar um negócio na vizinha cidade 
de Aquidauana. Não pensou duas vezes, des-
pediu-se do sogro e foi morar com a família 
na Princesinha do Sul. Lá deu vazão ao seu fa-
buloso talento musical fundando a Banda de 
música Santa Cecília, que na década de 1940 

foi a maior atração do povo aquidauanense. 
Nas festividades cívicas, religiosas e sociais a 
banda se apresentava com galhardia, tendo 
sempre à frente o maestro fundador. Às vezes 
a banda fazia recital no Cine Brasil e, a pedi-
do da população, realizada retretas na praça 
Estevão Alves Corrêa.

Entretanto, a maior criação musical de Luiz 
Mongelli foi o Hino Oficial de Aquidauana. 
Autor da música, estimulou o poeta Vicente 
Maurano a escrever a letra.

Da família Mongelli, o destaque musical 
e nas artes cênicas ficam por conta do ga-
roto Orlando Mongelli, que herdou do pai 
os talentos necessários para, num futuro 
bem próximo, projetar-se fora e dentro do 
Estado no mundo das artes. Apontado como 
a maior inteligência do ginásio local, um de 
seus cunhados, impressionado com os dons 
do moço, o levou para São Paulo. Na capital 
paulista, deslumbrado, Orlando Mongelli fez 
com brilhantismo os cursos: clássico, teatro, 
maquiagem, taquigrafia e organização ma-
nual de trabalho.

Em 1963, a convite da prefeitura de Campo 
Grande, assumiu a chefia de gabinete da admi-
nistração municipal. Um ano depois tornou-se 
secretário de administração e, logo em segui-
da, o prefeito o incumbiu de dirigir os destinos 
da educação de Campo Grande. No finzinho 
do mandato aceitou o encargo de administrar 
a Escola Municipal Arlindo Lima. Mais tarde 
presidiu o Projeto Rondon no estado e, por oito 

anos a fio, coordenou o Movimento Brasileiro 
de Alfabetização (MOBRAL), requerendo, em 
seguida, a merecida aposentadoria, já residin-
do, no conhecido bairro Monte Líbano, na ci-
dade de Campo Grande. O professor Orlando 
Antônio Mongelli Neto nos deixou em 07 de 
maio de 2018.

Transcrevo, em gesto cívico, o Hino Oficial de 
Aquidauana:

Viva sempre esta terra idolatrada, 
Este belo torrão de Mato Grosso, 
E as belezas sem fim deste colosso, 
Da minha grande pátria sempre amada.

Viva sempre esta terra encantadora, 
E o bom sonho de gênio altipotente, 
Desta raça valente e vencedora, 
Que um astro bem tirou do céu luzente.

Honra e glória aos heroicos fundadores, 
Desta linda Aquidauana fulgurante, 
Graciosa filha do Brasil gigante, 
Cheia de vida, repleta de esplendores.

Galante sob um céu risonho e azul, 
Ela, a cidade, espelha-se num rio, 
Que, em formosura, faz-se desafio, 
Num calmo deslizar, de norte à sul. 

Salve o Brasil, seus homens e sua história, 
Que, tornando o sertão bendita terra, 
Elevaram o país que tudo encerra, 
Belezas naturais, grandeza e glória.

De Belas Serenatas ao Hino de Aquidauana
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A LEMBRANÇA QUE FICOU

Viagem ao coração das lembranças

Professor Orlando Mongelli – nossa referência 
maior quando se resgata a memória regional das 
artes teatrais
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Da família Mongelli, o 
destaque musical e nas artes 
cênicas ficam por conta do 
garoto Orlando Mongelli, 
que herdou do pai os talentos 
necessários”

POESIAS

UM VULTO EM VOLTAS
da janela do quarto

tantas vezes ficou

[sem pestanejar

bebendo um vento gelado]

tecendo as plumagens do silêncio

em retinas de tigres 

                 de insaciáveis rotinas...

assim

soletrava as senhas de pontes e tronos,

sondava o sono das montanhas esquecidas

                                em impérios sombrios

e intuía o imenso croqui 

de um paraíso incerto,

além das ilhas sem horizontes...

não era prisioneiro

de suas indecisões,

mas só iluminou seus pensamentos

com disciplina 

no dia em que aprendeu

a seguir procissões de formigas...

RUBENIO MARCELO – membro e secretário-geral 

da ASL

CRUZEIRO DA VIDA

E eis que se cruzam nossos vãos caminhos...

Eu levava, na fronte, algoz cansaço;

Tu levavas, ao léu, florais carinhos...

Sonhos de virgem

Da vida à origem

Tecendo ninhos...

Fiz-me, então, um cruzeiro pelo espaço,

Aos teus sonhos de amor – te abrindo os braços!

 

Hoje, a dois, pervagamos pelo mundo:

Duas vidas que fogem de um colapso,

Às crinas de um corcel já moribundo...

Fria voragem,

Fim de viagem

Do poço ao fundo...

Mas vou formando cruzes pelo espaço

Aos teus sonhos febris – te abrindo os braços!

 

E se amanhã houver eu já partido,

 Nossa saudade em ti fará regaço,

E no sepulcro sonharei contigo...

E sempre quando

Fores chorando

Ao meu jazigo,

Sei que verás, pregada à cruz do espaço,

Minha imagem a sorrir – te abrindo os braços!...

GERALDO RAMON PEREIRA – membro e 

coordenador deste suplemento pela ASL

REDEMOINHO

Sol – ampulheta do destino –

sempre vivo, medindo a dor.

Na rotação certa nunca falha.

Finda o dia, chega a noite, sem cessar.

Mesmo que as nuvens impeçam

e nossos pés tropecem,

seus raios trazem o fulgor

dessa luz que infiltra no interior.

E fica nessa roda incessante,

nesse mundo belo e gigante

insistindo... indo e vindo

no redemoinho do amor.

ELIZABETH FONSECA – pertence à ASL

(Pela memória do nosso saudoso professor/teatrólogo Orlando Mongelli)

Mais de 50 professores 
desfiaram em seus 
depoimentos os sonhos 
de toda uma vida em 
que o magistério, mais 
que profissão, foi jeito 
de viver [...]”


